O QUE DEVE CONTER EM UM PORTFÓLIO NA PERSPECTIVA DA AVALIAÇÃO PROCESSUAL E FORMATIVA?
O portfólio deve conter um panorama do que foi realizado nas diferentes Áreas de Conhecimento, por meio de: relatórios, desenhos, trabalhos individuais e em grupo, registros sobre visitas de estudo, filmes, obras lidas, pesquisas, projetos, etc. 


A organização do portfólio precisa ser clara e didática, levando em consideração a possibilidade de acesso por todos: alunos, professores, equipe gestora e responsáveis. A capa ou folha de rosto do portfólio precisa conter essencialmente: nome da Unidade Escolar, nome completo do aluno, ano(s), turma(s), Data de Nascimento.


Atividades, fotos e/ou vídeos (com legendas): tudo precisa ser datado e estar corrigido pelo professor. Não se trata de colocar certo ou errado, mas de fazer a retomada dos erros com as crianças e observações no rodapé das atividades, sempre que se fizerem necessárias. Se a atividade teve “apoio do professor”, é valido descrever o apoio: como aconteceu? Apoio na leitura, na interpretação? Uso de material concreto? Etc...


Possibilidades diversas de registros: escritos, fotografias, atividades artísticas (em especial o desenho) como forma de representação de um ou mais conteúdos vivenciados e até de outras áreas como Arte e Educação Física. 


Atividades contextualizadas, de acordo com a concepção pedagógica e que valorizam todas as áreas do conhecimento, respeitando o desenvolvimento integral do educando na escola, suas potencialidades e preferências.





As atividades selecionadas para o portfólio precisam ter: nome da criança, data, comandas claras, objetivos previstos e condizentes ao processo avaliativo, correções e observações do professor, sempre que necessário. Vale por fim ressaltar que as atividades precisam ser desenvolvidas ao longo do trimestre e não somente ao final dele, evitando as avaliações na perspectiva tradicional. Se um trimestre corresponde aos meses de maio, junho, julho e agosto, por exemplo, o portfólio precisa ter atividades de todo este período.


Protagonismo infantil: valorizar atividades escolhidas pelas crianças, propostas de autoavaliação para que a criança reflita sobre o seu processo de aprendizagem ou ainda citar falas significativas dos alunos (valorizando a participação oral no decorrer do percurso de aprendizagem).


Lista de palavras (sondagem para verificação de hipótese) sempre que a criança não estiver alfabética. Além de variações nas propostas de alfabetização, de acordo com cada hipótese de escrita.


Atividades mais significativas do(s) ano(s) anterio(res), considerando a não fragmentação do processo de aprendizagem das crianças, valorizando o instrumento “portfólio” como uma forma de atestar o percurso vivenciado ao longo do tempo por cada uma delas.


Atividades de Língua Portuguesa variadas: oralidade, leitura e escrita, considerando os diferentes propósitos e conteúdos. Ex: leitura de gêneros diversos, reescritas e produções de autoria (sempre com variedade que permitam uma análise qualitativa do trabalho no trimestre e com revisões das produções sempre anexadas). Indica-se no mínimo três produções por aluno a cada trimestre. As revisões fazem parte do trabalho de produção de texto, no qual ensinamos o comportamento de escritor às crianças, que perpassa rever e qualificar suas escritas.






[bookmark: _GoBack]Atividades significativas de matemática considerando os diferentes eixos, não com ênfase somente em números e operações. Propostas ainda que valorizem o pensamento lógico-matemático das crianças, as diferentes formas de pensar e analisar uma situação-problema.




Produções de texto que sintetizem os conhecimentos adquiridos no trimestre. As produções textuais estão a serviço de todas as áreas do conhecimento e não somente contemplam o ensino da Língua Portuguesa.
Espaço para participação das famílias: pode ser um impresso para que os pais deixem um recado aos filhos após a reunião de pais, como forma de incentivo e avaliação do processo de ensino-aprendizagem.
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Atividades sem comandas claras e objetivos que dificultam a visualização e o acompanhamento do trabalho por diversos expectadores: alunos, professores, equipe gestora e responsáveis.

Atividades em branco, incompletas, com erros e/ou sem correções para que os pais percebam como o aluno se comporta na escola e o quanto é faltoso.

Relatórios clínicos, registros de atendimentos, orientações pedagógicas e outros documentos que circulam na escola, porém que não abordam tão somente o processo de ensino-aprendizagem.

Registros nas produções dos alunos que se refiram à criança de modo opinativo. Exemplos: não terminou porque tem preguiça. / Teve o dia todo para fazer e não fez/ Copiou do amigo(a).

Atividades que valorizem o treino e a memorização como estratégias viáveis para promoção da aprendizagem. Exemplos: treinos ortográficos, continhas desassociadas do contexto de resolução de situações-problemas, cópias de textos de divulgação científica, etc.

Fotos e vídeos que abordem o trabalho realizado no trimestre letivo (mesmo que sem legendas) pois, como dizemos, uma imagem vale mais que mil palavras.

Atividades feitas em casa (pesquisas, tarefas) sem a retomada e o direcionamento na escola, considerando ser também dever da família corroborar no processo de ensino-aprendizagem.

Produções de texto sem a revisão textual, considerando ser a primeira versão, a única e verdadeira mostra do que a criança é capaz de fazer sem ajuda.

Atividades de colorir e outras propostas lúdicas, considerando a necessidade de atestarmos no portfólio um tempo mais prazeroso e descontraído em sala de aula.
